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PROJE'rO "hIERCÂMBIO DE INFORMAÇóES ENTRE
O ARQUIVO }IISTORJCO DE JOII{VILLE

E A REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA''

MARIA THEREZA BOBEL

arquivos e bibliotecas alemás. O ro-
teiÍo incluiu Hamburgo, Bremen,
Bonn, Frankfurt. Stuttgaí, e.Berlim
Ocidental, Iista à qual acÍescenta-
mos Hannover e Gôttingen.

- PagaÍnento dos microfilmes por nós
encomendados nas diversas rnsti
tuições.

- Instalação de laborarório de restau-
raçâo no Arquivo Histórico de Join-
ville.

Foi para nós uma experiência únlca
poder trabalhar com Dr. Richter, di-
plomado em História peta Unrverstda-
de dc Hamburgo, em Inglês pela Uni-
versrdade de Cambridge, e Arquivista
pela Escola Superior de Arquivística
de Marburgo. Durante sua esÉda em
Jornville, além de executar a seleçáo
da documentaçáo, prestou valioso
auxílio ao Arquivo Histórico, onen-
tândo-nos sobÍe o arranjo de nossos
cinco princrpais fundos, quaúo dos
quais lrgados ao pÍDcesso de lÍru-
graçáo e colonizaçâo de Joinúlle e
regrao.

o ponto imcial (e principal) de nossa
pesquisa foi Hamburgo, onde passa-
mos 30 dras, diYididas enre o Arqut-
vo Estadual e a Brbltoteca da Cârnara
de Comércio (Commerzbiblioüek).
No prinreiro, pesquisarps o material
refeÍenÍe ao consulado Hamburguês
em Dona Francisca, Senado e SecÍeta-
ria de Emigração. Cabe aqut nosso
agÍadecirnento todo especial ao Dr.
Loose. Diretor do SÍaatsarchiv, que
nos recebeu de Ínaoeira extremanente
amável, faciliÍando sobremaneira nos-
so rabalho, e ao Dr. RlchÍer, que
além de coordenar o projeto na RFA,
apresentou-nos a todas as institurçí5es
que deveríamos vrsitar. Craças à nos-
sa condlçáo de coopcradoras do prqe-
to. pudemos gozar do privilégio de
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Em dezembro de 1987, o Arquivo
Histórico de Joinville encarninhava à
Embaixada da República Federal da
Alemanha em BrasÍlia, através da
Fundaçáo Cultural de Joinville. uma
proposta de projeto pa.ra intercâmbio
de informações, dentro do acordo fir-
rnado em 1986 por ocasiáo da lq Reu-
niáo da Comissão Mlsta CultuÍal Bra-
sil RFA. Este projeto tinha por objeti-
vo efetuar um levantamento. nos ar
qurvos alemáes, da docuÍnentaçâo re-
têrcnte à emigmçáo alemá para o Bra-
sil, mais especiticaÍrcn1e pa.ra o sul, e
à colonizasáo. Estâ docurnentação se
na microfilmada e os microlilrnes co-
locados à disposiçáo dos interessados
no Arquivo Histórico. Em contra-par
tida, complernentar o acervo do Ar
quivo Estadual de Hamburgo (igual-
mente com mtcrofilmes) com a docu-
rnentaçáo da "Sociedade Colonizado-
ra de HambuÍE:o de 1849" e "Socie-
dade Hanseática de Colonização"
(responsáveis pela fundaçáo e desen
volvimento de Joinville) e constante
do Acervo do Arquivo Histórico. O
projeto, aprovado em Bonn no decor-
rer de 1988, pelo Ministério das Re-
laçóes Exteriores, previa quatÍo eta

Pas:
- A estada em Joinúlle. durante I

rnês, de um pesquisadoÍ designado
pelo Arquivo Estadual de Hamburgo
(Staatsarchiv Hamburg), encarrega-
do de selecionar a documentaçáo de
interesse para aquela instituiçáo. Es-
te trabalho foi executado Pelo Dr.
Klaus Richter, Diretor de DePaÍta-
mento naquele órgão, sendo a do-
cumentaçáo selecionada e Posle-
riormente microfi Imada.

- Nossa viagem à RFA, por um perío-
do de 3 meses, para efetuar o levan-
tânento da docurnentaçâo de nosso
inteÍesse, dePositada em dtversos



uma sala Particular. verdadeiro luxo

num arqutvo otr biblioteca alemâ' bem

como trabalhar fom do horário de ex-

pedientc ao público. O rnesmo aconte-

ceu na Bibltoteca da Câmara de

CorÉrcio. onde consultaÍnos relató-

rios do Consulado em Dona Francts

ca. e jomais de Írpados do século XIX
e início do século XX, dirigidos aos

emigÍantes. Vale acrescentar que toda

esta docuÍnenhçáo era, em sua grande

Ínaiona, Ínânuscrira em góüco, o que,

aliada à ortograÍia alemá do século
passado, exigia de nossa paíe redo-
brada aenção na lel$ra dos textos.

No Arquivo Estadual de Bremen
(StaatsaÍchiv BrEÍnen), havia pouco
material sobre a emigração para o
Brasil, ..1á que os navios de emigrant€s
que paíiam do porto de Bremen (em

Bremerhaven, a 80 quilôrnetros de

BÍernen, na foz do rio weser), desti-
nâvâÍn-se principalÍnenE aos EEUU;
Ítesmo assim, enconúamos relatórios
e caruN que faziam referÉncra ao
Príncipe de Joinville e sua intenção de

coionizaÍ âs Erras dotâis da Princesa

Dona Francisca. Como ficamos hos-
pedadas em casa de amigos, em BÍE
Ínerhaven. aproveitamos a ocâsiâo pa-

ra conhecer uma fundaçáo empenhada
na criaçáo do Museu do Imigrante.
naquela cidade. O Dr. Wagner e o
Prof. Rudloff mostraram-nos as de
pendências do futuro museu: será ins-
talado no pédio de uma hidráulica
desaüvada. consnuído no início do
século, lombado e em processo de res-
tauraçáo. [-á Íbmos enüevistadas pelo
jornal "Nordsee-Zeitung", que publi-
cou i elessante maéna sobrc o mo-

trvo de nossa vrslta à RFA. convtdan-

do os leitores que porvenuÍa tivessem

carta de parentes emigrado§ para o

Brasll a doaÍem estas caías ao Arqul
vo Hrstónco. O resultado foi surpre-

endente. rec€bemos vános telefone-

mas de pessoas pedlndo inforrnaçoes

sobre como localizar Parentes no Bra-

sil, e doaçáo de muitâs caías. O Prof.
Rudloff preseneou-nos arnda com fÍu-
to rnatenal pubhcado pela fundaçáo, e

pudemos senÍir a alegna com que rc-
ceberam pela pnÍrEira vez a üsita de

uma brasrleua e o rnteresse em esÉbe-
lecer contato com rnsuturçoes conpÉ

neles.

A cidade segurnÍe fol Bonn, onde
freqüentamos o AÍquivo Político do
Mmisléno das Relaçóes Exteriorcs
(Poliúsches Archiv des Auswârtign
Amres). SuÍpreendeu-nos a quantida-
de de material, é bem verdade que Íe-
cenrc (a paíú do início do século): rc-
latóíos e correspondência rcferente à

ajuda da Alernanha à Escola AIemã
em Joinville (Deutsche Schule), entrÊ
ouras escolas. igÍeias, hospitais: So-
ciedade Hanseátrca de Colonizaçáo. a

nacionalização no Brasil e suas con-
seqüêncras nas cidades de colonrzaçáo
alemã. a perseguição aos aleÍnães e

seus descendenks, naz ismo. colônias
de internamento de perseguidos políti-
cos. etc. E o Íeaurmento das r€laçoes
com o Brasrl, após a 2i Guerra, inc€o
tivos ao ensino da língua alemá, re-
latónos de yiagens do Cônsul pelo sul
do par's, a recepçáo nas dlversas cida-
des, eIc.

Em Frankfun, pouco havlâ no Arqui-
vo Federdl do Mmisréno das Relações
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Exteriores (Bundesarchiv Aussensrclle
Frankfun/Main), apenas leis que regu.
raJnentavam a migração entre os vá_
rios reinos e principados da Alemanha
do século passado. e a emigração.

Em Suttgaí, pesquisamos na Biblio-
teca do Insdtuto para Relações Exte_
riores (Insritur für Auslandsbeziehun_
gen), que tem enoütÉ acervo de
obras, jornais e trabalhos publicados
em alemâo no exterior ou sobre o ex_
terior. AproveitaÍnos a oportunidade
para ir a Heidelberg, onde vrsitamos,
na Biblioteca Universitária, a expo-
siçáo "Brasiliana - do .país das Ama-
zonas'ao lmpério", em que pela pri_
mera vez foram expostas obras per_
tencentes à "Biblioteca do Brasil,,,
reunidas nos últimos 25 anos pela fir_
ma Robert Bosch CmbH, de Sruttgan.
Os livros escolhidos concluziam o vr
sitante pelos caminhos da descoberta,
conquista e desenvolviÍnento do Brasil
até o ImÉrio, suprimido pela Repú_
blica em t889. Preciosos atlas, estam-
pas, fotografias antigas, assim como
os Ínanuscritos e desenhos provenien-
tes do espólio do Príncipe Maximilian
zu Wied-Nerrwied, que viaiou pelo
Brasil de l8l5 a 1817, davam uma
impressáo da história e cultura brasi-
leiras. Além disso. as obras mostra-
vam a visáo dos europeus sobre o
Brasil e seu povo Alguns dos lemas
apresentados foram: o contato dos eu-
ropeus com o "Novo Mundo", a cate-
quese dos índios, o desenvolümento
da literatura, a pesquisa ctenlíllca e
apresentaçáo artística do país no sécu
lo XIX. Quase Íodas as obras expostari
eram edições originais; pudemos ad-
mirar a "Epistola de Insulis Indie
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supra Gangem nuper inventis,,, ou se_ja, o relarório de Cristóyão Colombo
sobre sua üagem às Índias (quando
descobriu a AÍnérica), edilado em
Roma em 1493, a caíâ de Amerigo
Vespucci, de t5O4, a ..Verdadeira
História..." de Ha[s Staden, edrtada
em Maóurgo em 1557. só pa-ra citar
algumas das mais antigas. Havia obras
de franceses como Jean de t ery e An-
dré Thever, holandeses da época da
invasâo holandesa no nordeste, portu_
gueses como Camões e Femáo Lopes
de Castanieda, e a priÍneira obra im_
pressa no Brasil, mais pÍecisamente
no Rio de Janeiro em 1747, do Dr.
Lul7 Antonio Rosado da Cunha: pai
sagens do Brasil por Rugendas e De-
bret, e composições musicais como a
"Abertura de concerto para grande
orquestra", manuscrita, de Arthur Na-
poleáo, entre outras obras de ane so-
bre nosso país. Seria por demais ex-
tenso citar todas as obras expostas.
queremos apenas acrescentar que eram
ao todo 180, sendo que o acervo da
"Biblioreca do Brasil" conta com cer-
ca de lo(X) obras raras.

De Srurtgarr fomos para Berlim Ocl_
dental, onde pesquisamos, no Arquivo
Cenral da Igreja Evangética (Evange-
fisches Zentralarchiv), ma1s1ial r.6re
a designação dos pastores e suas
atuaçoes junto às comunidades, e a
ajuda da lgreJa às escolas, hosprrars.
conslruçáo de templos. elc.

Em Hannover, no Arquivo Estadual
da Baixa Saxônra ( Niedersàchsisches
Haupntaatsarchiv) colenmos docu-



rnentaçáo sobre o le pÍeteito de Join-

;i;. ; Johann AdolPh Haltenhoff'

Em Gôttingen, etâPa final de nossa

pesquisa, encontramos, na BiblioEca

Universitária, Parár nossa sulPresa' o

livro de I-éonce Aubé (le diÍEtor da

Colônia e representante do Príqcipe

de Joinville) sobre a Colônia Dona

Francisca, editado no Rio de Janeiro

em 186O.

Toda a documentação coletada já está

em grande parte no Arquivo Histórico

de Joinville, em forma de microfilme;

estamos procedendo agora a inventa-

naçáo de çada microfilrne' colocando

o material à disposição dos prezados

pesquisadores.

Esta foi a pafie oficial de nossa via

gem; rcsta comentar a imPressão que

nos causaÍarn, nâo apenas os arquivos

em si, os locais onde rabalhamos,
mas um pouco da vida na RFA. Como
Íicamos, na maioria das cidades, hos-
pedadas em casas de família, pudemos
panicipar da üda do dia a dia do
alemáo e assim ver tudo com olhos di-
ferentes do turista, Err Hamburgo,
Bremen, norte da RFA enfim, as pes-
soas, talvez rnarcadas pelo clima áspe
ro, chuvoso e frio, são em geral cala-
das, "de pouco papo", frias mesmo se

comparadas ao brasileiro. Nos arqui
vos, o tratamento entre os colegas de
trabalho é sempre muito formal e ce-
rirr-onioso, como aliás todo o ambien
te. Já mais ao sul, em FrankfuÍ e
Stuttgart, tudo é mais alegre, descon-
traído. Seria como comparar o paulista
e o carioca. Mas em tudo há a tradi
çional organização e disciplina
alemãs. Ficamos impressionadas com

a hospitalidade com que fomos. rece-

niaut. -. famíias que não conhecía-

-or. or" nos receberam de braços

abenos. Igualmente com o Profundo

respeito múnro. É o paraÍso do pede-s-

re, a conscientizaçáo da preservaçao

da üda, da ecologia, ficam eüdentes

na vida diáÍia. Trânsito barulhenlo'

buzinas de carro ou cano de escaPe

aberto sáo inadmissÍveis, assim coÍno

incomodaÍ o vizinho com os ruídos de

uma mudança num final de semana'

Encantou-nos a maneira como pÍ€seÍ-

Yam suas cidades, as ruas têm os

mesmos nolTles há séculos (Praça do

Mercado de Gansos ou Rua dos Fun-

didores de Sinos), vtmos casas, tom

badas, restauÍadas e em uso, com a

idade do Brasil !

Agora a nota triste: nossa imagem lá
fora. Pouco ou nada se conhece sobre

o Brasil, somos um dos países do

"Terceiro Mundo" para os quais se

faz coleta de esrnolas nas igrejas. As
sociam o país imediatarnente à devas-
tação da Amazônia, às favelas e ao

drama da miséria e da fome. Ou sam

ba e camaval. Custavam a acreditar
que fôssemos brasileiras. a primeira
pergunta era sempre, incontinente:
"Como sabe falar alemáo?" ou "Há
quânto tempo mora na Alemanha?".
Tivemos dificuldades em fazer enten-
der as dimensões continentais de nos-
so paÍs, e as conseqüentes diferenças
regronais. A imigração alemâ no sul
do país era descoúecida pela rnaioria,
e que mantivéssemos ainda muitos dos
hábiros e üadições, a própria língua,
traz idos pelos colonizadores, causava
espanto a todos. GostarÍamos de citar

-6-



ainda a nossa profunda ernoção ao vi-
sitarmos em WÍeÍnen, ao norte de
Bremerhaven, uma pequena igrejinha,
no meio do antigo cemitério, onde um
antepassado nosso foi pastor, e vimos
seu brasão pintado na cadeira de hon-

ra dos pastoÍ€s. Foi çomo "voltar para
casa depois de 7 gerações"_ "Reata-
rnos" igualmente as relações com al-
guns parentes, rclaçóes estas que es-
tavam inrerÍompidas há várias ge-
rações.

LISTA DE IMIGRANTES

MARIA TMREZA BOBEL
(Do Setor de Imigraçáo do Arquivo Histórico de Joinville)

Em todos os tempos hourc Pessoas
que tentarâm a soíe em terras estrír-

nhas, principalmente no Novo Mundo,
a partiÍ do século XVI. Se para alguns
eaa apenas o gosto Pela avenrura, pírrâ

outros era a única soluçáo para domi
nar a intolerância da iFeja ou !€ncer
a pobreza e a miséria. Enquanto que

no decorrcr do século XVII muitos
emigraram para países europeus, no

século XVIII o destino era Principal-
mente a A[Érica do Noíe.

Uma emigÍaçáo difeÍente e de outras

dimensões ocoÍreu na Alemanha, co-
rno conseqüência da má situação

econômica das décadas de 40 e 5O do
século XIX. A questão social criada
pela industrializaçáo, agravada pela

depressão econômica e um acenúado
cresciÍnento deÍnográfico, trouxe de-

semprego, saláÍios baixos e, con-
seqüenteÍnente o pauperismo. A so-
luçáo para muitos continuava sendo

a emigraçáo, que atingiu seu auge

no período de 184O - 1857. Embora
os EEUU ainda fossem o princiPal
destino daqueles que náo viam

nenhuma perspectiva do progrcsso em

sua terra natal, justamenE nesta época

o Brasil se oferecia como nova tlEta
de emigraçâo.

Em 1849, com a fundaçáo, em Ham-
burgo, da "Hamburger Kolonisa-
tions-veÍein von I849" (Sociedade

Hâmburguesa de Colonizaçáo de

1849) e a aprovação dos estatutos da

rcferida sociedade, que assumiu a ta-
refa de colonizar paÍte das terrâs do-
tais da Princesa Dona Francisca, irma

de D- Pedro II e casada com o Príqci-
pe de Joinülle (3e filho do Rei LuÍs

Felipe da França), passou o sul do

Brasil a chaÍnar a atençáo corno ponto

de fixação de emigrantes alemâes, da-

do o seu clima ameno- Além disso, o
Govemo Imperial, interessado na co-
lonizaçâo dâs extensas áÍgas de terra

desabirâdas, oferecia unn série de
vantagens ao imigrante, que em pouco
tempo podia se naturaliar, gozando

de todos os dkeitos civis e de quase

todos os dt€ibs políticos do brasilei
ro nato.
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oue além de ficar cada vez mals es-

rnaecida, desbói o papel no correr dos

anos.

Muitos daqueles imigrantes' que na

lista constâm como lavradores, revela-

ram-se oficiais, juristas, pÍofessorcsl

outros a.liavam à condiçáo de lavrador

uma pequena indústria de fundo de

quintal, visaÍrdo atender às necessida-

des do mercado da éPoca. Muitas des-

tâs indústrias deram origem a grandes

empres:§ ainda existentes no PaÍque

fabril de Joinülle, cognominada como

"Manchester CataÍinense".

Outro aspecto importânte a considerar

nesta tradução é o perfil sócio-econó-

mico do imigranre. Citanps como

exemplo os oriundos de Siblingen, no

cantáo Schaffhausen, Suíça, praúca-

mente expulsos pela comunidade, que

arcou com as despesas de viagem de

pessoas consideradâs indesejáveis jus-

tamente pelo seu pauperismo, pois es-

te levaria à miséria, à nrendicância e à

rnarginalidade. colocando em risco a
ordem e a segurança dos habitantes. A
Sociedade Colonizadora de Hambur-
go, inclusive, rcssarciu a comunidade

destas despesas, já que um dos itens

do contrato firmado com o Hncipe de

Joinville era fixar, anualrDente, um de-

terminado núÍnero de colonos na

recém-fundada Colônia Dona Francis-

ca. Estes imigrantes, ao se ftxarem na

nova pátria. cresceram e prcsperafirm,

dando origem a tradicionais famÍlias
joinvilenses, e com certeza aos seus

descendentes, um destino bem dife-
rente daquele que teriam se tivessem

ficado na SuÍça.

-8-

A idéia de um clima que possibilitasse

duas colheitas poÍ ano, sem que fosse

prcciso fazer grandes proüsóes Para

os ÍÍEses de invemo. táo lonBo nos

países nórdicos' deve ter atraído mui-

tos lavradores. Além disso' o Ínovi-

rnento revolucionário de 1848, que

varreu a Europa, contribuiu para que

muitos perseguidos políticos, desejo-

sos de ver concretizado§ seus sonhos

de liberdade, viessem tentar a reali-

zaçâo destes sonhos na recém-fundada

Colônia Dona Francisca, hoje cidade

de Joinvitle. Também os boatos de

que os Píncipes de Joinville, banidos

da França pelo referido movirnento e

exilâdos na Inglaterra, viriam estâb€-

lecer-se na colônia, aü-aiu muitas pes-

soas da classe ÍrÉdia alta e dâ nobrcza

empobrecida. Este era o perfil dos

imigrantes que constaÍn nas listas de

navios de emigraçáo que partiam de

Hamburgo, com destino à Colônia
Dona FÍancisca e do rcgistro de en-

trada de imigrantes, feito pelo Dirctor
da Colônia.

A imponância da tradução de rais lis-
as explica-se pelo fato de ser o Ar-
quivo Histórico de Joinülle um dos

rínicos do gênero que as possui em

seu acervo. De 1851, desde a fun-
dação da colônia, ponanb, a l%)2,
corÍespondem a importantes dados so-

brc rÉio século de imigràçáo, isto é,

exatâüÉnte a éPoca rcfercnte ao na§-

ciÍn€nto da cidade, quando foram lan-

çadas as bases para seu futuro desen-

volvimento. Sáo listas rnanuscritâs, na

diffcil letra gótica, com tinta ácida,



o cruzarrenÍo desta§ listas com os
registÍos de rnatrirrónio e óbito da
I$eja da Paz, da Comunidade
Evangélica de Joinville, possibilita
acompanhar o cresciÍrEnto dessas
fa[úias, constituindo-se em inportan-
te ajuda a quem se dedica à genealo-
gia náo só para a elaboraçáo de árvo-
Íes genealógicas. tão em moda, Ínas
para o própno conhecirrcnto das ori-
gens do joinvilense.

Com base nessas listas, diversos estu-
dos podem ser aprofundados. Vários
aspectos nos chamam a atençáo, como
por exemplo as pmfissões. A grande

mâioria emigÍava como lawadores, já
que o governo brasileim dava pre-

feÉncia à máo-de-obra rural, mas al-
guns eram, além de lavradores, molei-
ros, carpinteiros, sapateiros, oleiros,
profissôes urbanas, poíanto. Só a par-
lir de 1865 1870 aparecem os pri
rneiros técnicos nrecânims. maquinis-
tas, operários. Entre as curiosidades,
citaÍnos um serrador de tábuas. um
padeiro de hóstias, um pianisB, que
reio de Berlim. com a famíia, em

1E73, e um coÍnerciante de apenas 16

anos. As mulheres únham seu estado

civil rcgistrado na coluna "profissão":
muito raras eram as que realÍrEnte ti
nham uma e nestes casos eram sempre

paÍteiras, protêssoras ou criadas. Só
no final do século aparcceriam as pri-
rneiras operárias -

Arnda um relação às mulheres: máes

solErras ou mulhercs sozinhas não

eram admitidas a bordo, sem que um
hornem se responsabilizasse por elas.
Isto náo rmpedlu que muitas máes

solteiras emigrassem, em companhia
do filho e do norvo, pai da criança.
Comparando ambém os nonres de
imigranas solteiras com o Íegistro de
batismo da igÍeja. constata-se que
muitas emigraram gráüdas.

Em geral, o imigrante tinha aÉ 45
anos, idade limite para que a passa-
gem fossê subvencionada pela Sociê-
dade Colonizadora. Mesnn assim, náo
sáo raÍos os imigrantes mars idosos e
algumas famílias lraziam seus alds.
Em 1874 chegava a bordo do "Sha-
kespeare" uma imigrante de 84 anos,

solteira (!), em compânhia da filha,
Eenro e netos, supoíando uma penosâ

üagem de quase 2 nrcses, na entÍEco-

berta do navio.

No navio "Terpsichore", chegado em

1873, com 569 passageiros (foi, aliás,
o que tÍDuxe maior núrnero de
imigÍantes, üsto que esses naüos tra-
ziam em rnédia, I0O a 20O pessoírs),

destaca-se o grande núÍnero de mulhe-
res mais velhas que seus maridos. A
diferença de idade variâva de I a 16

anos.

Grande era o númem de homens sol-
teiros procedentes dos paÍses escandi-
navos. sempre lavradorcs e com ida-
des em que o imigrante alemâo já vi-
nha com a famÍlia numerosa.

TamMm o grande núÍrnro de lmigran-
tes, em determina.Ca época, de uÍna

Ínesma ÍEgiáo ÍrErece um estudo sobre
as condições de vida nessa região e as

causas que levava a uma em.igraçáo

em massa.

A emigração para o Brasil nos meados
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do século XIx erâ feita principalrnen-

te a borOo de veleiros' ao contrário

àaquela dirigida aos EEUU' que há

mu'ito utilizalam navios a vapor' Uma

úaEem. de Hamburgo a Sáo Francisco

ao iul. a bordo de um veleiro, levava

em nÉdia dois Íneses. Sáo raríssimos

os casos de pessoas qrte viajavam na

I r classe. O imigrante Ottokar Dtierf-

fel, por exerrPlo, veio na 3! classe,

enquanto sua esPosa Ida, de saúde

frágil, viajou na 13. Os imigrantes

ocupâvam sempre a entrecottena, úa-
jando poíanto na 3E classe e enfren-
tando toda sorte de desconforto: má

ventilação, dormitórios coletivos, su-
per-lousáo, água pr:drc, pouca comi-
da e de Íú qualidade. Não raÍo, â

"colera moóus" e o sarampo dizima-

vam famílias inteita^s em poucos dias:

n"- ""4P." 
haüa nÉdicos e renÉdios

suficientis a bordo. Muitos traziam de

câsa Droüsóes de páo torÍàdo Quan-

oo o emigrante desembarcava' já debi-

litado p€las más condiçôes de viaçm'
enfrentava clima e aliÍrEntaçáo a que

náo estava acostuÍnado, além de doen-

ças como malária e mberculose.

Tudo isro nos faz s€nti, uma Profunda
admiraçáo e Íespeito Por est€s hoÍnens

e mulheres, que, deixando tudo atrá§

de si, arriscavam suas üdas pela espe-

rança de unra chance de progresso Pa-
ra si e seus filhos. Ao toÍnâr a dêcisáo

de ermgrar, saberiam eles o que ha-
viam de enfrentâÍ? O que os esperava

no "Novo Mundo"?

A LMERATURA DA IMIGRAÇAO ALEMA DE SANTA CATARINA
(Vale do Itâjao

Romancistas e Poetas - Obras mais Significativas
PROFESSORA VALBTIRGA HUBER - UFzu

Numa primeira incursão nas regiões
catarinenses de colonização alenÉ,
encontraÍ€mos Íomancislas corm Wol-
fgang AÍnÍnon (S. Bento), Dr. Paul
Aldinger (Hansâ) e poetas coÍro
August Schnitzler, Ida Knoll, Elly
Herkennoff e Emst NieÍrEyer (Joinvil-
le). Sua vasta obra inclui a epopéia
Teuton - "Eines Brasilianers Lied".
Dentre os escritores de passagem. es-
creverâm sobÍe Santa Catarina: Maria
Kahle (Blumenau), Elisa ProlzÊn (Rio
Grande do Sul), Wilhem Schweizer
(Joinville) Adolf Ringwald (Bom Re-
tiro), Gustav e Therese Stutzer e Anni
Brunner (Blumenau).

Em Blumenau, sobrcssaem os poetas
Karl Kleine, Rudolf Damm, Georg

Knoll, Victor SchleiÍf e os romancis-
tas Gustav Stutzer, TheÍese Stutzer,
Dr. Gensch. José Deeke, Emma Dee-
ke, GenÍud Cross-Hering e polígrafo
Carlos Fouquet.

Destacamos dos mais impoíantes da-
dos:

Poetas: "Rudolf Damm". nascido em
Dresden, em 1858; emigÍado em
1888. Ínorrcu em Blumenau em 1915.
P(Ésiâs rnais conhecldas: "Mein
Vateraus"(Minha casa patema); "Die
Pionierc" (Os Pioneiros): "Deutsche
wone, Deutsche welsen" (Palavras
alemãs. melodlas alemásl. Traduçóes:
Poesias de Olavo Bilac, Gonçalves
Dias, Fagundes Varella, Guerra Jun-
queiro e outros.
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Georg Knoll nascido em Frankfun
a.M., emigrado em lggo. Entre suas
poesias e contos. destacam se .,Ur_
walds Prinzesschen" (A princesinha
da Mata Virgem); .,Der Herr Vigário
Von S. Angelo" (O Senhor vigário de
S. Angelo); "Erinnemng" (Recor-
dação); "Im Hochland" (No plânalto);
"Am Wasserfall" 1À beim da catara-
ta); "OrangenBl" (O vale das laran-
jeiras): "Neujahr" (Ano Novo); ..Der

Urwaldriese" (O gigante da florEsta);
"Amselschlag" (O canto do nelro);
"Luciana"; "Weihnachten in der
Ernôde" (Narâl na misanrropia);
"Ostem" (Páscoa); "Rin ú der
Mondnâcht" (Cavalgada em noite de
luaÍ); "Am l.agerfeuer" (Ao É da fo-
gueira de acampamento ); "Tangará";
"Cedanken über einen Brief' (Re-
flexões sobrc uÍna caía): "Michels
Tod" (A rnone de Miguel): "Cruzei-
ro"i "SchulíEisterlein" (Pequeno

rnestre): "Verlâssenes Land" (fera
abandonada); "Teuto-brasilianer"l
"Hochlândskrâhe und Pinienbaum"
(A gralha do planalto e o pinheiro).

Victor Schleiff nasceu em 1869 e

Ínorreu em 1953. Obra poética: "Ein
Kampdrama" (Um drama caÍpesúe);
"Rück-blick" (Rerospecto); "Alte
und Neue Heinnt" (Vetha e nova pá-

Íria): "HiÍdenburg"; "Reminiscere";
"Pfingsten hüben und dniben (Pente-

costes aqui e alhuÍEs): "An die Botin
des neuen Deutschlands - Drei Sonet-
te an Maria Kahle (À nrnsageira da
nova AleÍnanha - rês sonetos a Maria
Kahle); "Euch, Deutsche Frauen,
euch gÍüsst Blumenau!" (Blumenau
vos saúda, mulheÍes alerús!); "Das

Grab im Urwald" (A Sepultura na flo_
resta); ..Heimweh" (Saudade); ..Der
Musterrciter", ..Die ersrcn Einwande_
rer" (Os primeiros imigranres); .,Btu_
rrrnau"; "Neu BÍeslau"; ..Srimmun-
gsbilder aus der Kolonie" (tmpressoes
da Colônia).

Maria Kahle. yisitanre assÍdua do Va-
le do ltajaÍ, sobÍetudo na época da l-.
Guerra Mundial, derxou belas poesias
nos livros "Liebe und Heimat" (Anrcr
e pátria); "Deutsche Worte" (Palavras
aleÍnás) e "Urwaldsblutrrcn" (FloÍes
silvestres). Publicou tamhgm várias
obras na Alemanha, sendo uma poeú-
sa sensÍvel, a que, dentrc os escritorcs
úsitantes de Blunrenau, Ínelhor domi-
nava a arte poética.

Romancistas

TheÍese Stuuer: (1841 - 1916). Viveu
em Bluncnau, depois em São Paulo.
De seus contos, destacâm-se: "Tante
Charlote", "Elisabeth Baum", "Eva
Kaúerine". Dos livros de contos:
"Am Rande des Brasilianischen Ur-
waldes" e "Jahr in der Heide"

Gustav Stutzer (1839 - l92l). Viveu
em Blunpnau e mais tarde, em Sáo
Paulo, junranrnte com suâ esposa,

aciÍna fiEncionada. Obras: "Reiseerirur-
nrngen eines alten Mannes aus den Ja-
hren l9O4 - 1914" (Memónas de üa-
gem de um honrm velho nos anos de
l9O4 - 19l4); "Die leise Hand" - con-
to (A rnão suave): "Geheimnisse des
Seelenlebens" (Segr€dos da v'Ca psí-
quica); "Geheimnisse des Traumes -
Unterha.ltunge n " (Segrcdos do sonho.
Conversas) e "Meine 'Ihercse" (Mr-
nha Teresa).
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José Deeke (1875 - 1931)' Nascido no

Brasil, tem seus trabalhos espalhados

em jomais e almanaques Escrcveu'

além de uma hi§tória de Blumenau'

contos e descriç&s dos quais se des-

tacam "Alberto Korfeld", "Die

Freundschaft" (A amizade), "Silva-

na", "Um das Brasil-Deutschtum" '
"Auf dem wege der Politik" (No ca-

minho da política) e outros.

EÍruna Deeke (1875 - t95O). Nascida

no Brasil, era esPosa de José Deeke e

pubLcou, em jomais e reústas, con-

tos, poesias e um roÍurnce chamado

"l-iebe und Pflicht" (AÍPr e dever).

Entre os contos destacam-se: "August
Klügers kuriose Entdeckung" (A
curiosa descobena de A.K.); "Heim-
kehr" (voltâ ao lar); "Weihnachtser-

zaeh.lung" (Conto de Natal).

Todos estes romancista§ escreveram

também obras históricas e sociológi-
cas e entÍe elas a de maior importân-

cia é "Gertrud Gross Hering". Nas-

ceu em 1879 e moÍreu em 1968. Veio

ao Brasil com um ano de idade e tem

a obra mais vasta. Romances: "Durch
IÍrtum zur WahÍheit" (Do erro à ver-

dade): "Aus Kindem werden kute"
(Crianças tomam-se adultos), ambos

publicados, em forma de folhetim. no

iomal "Der Urwaldsbote"; "Der Weg

der Frau Agnes Bach" (O caminho da

Sra. Agnes Bach); "Ruck"; "Der
Sonnenhof' (O sítio do sol); "Neue
Wege" (Novos caminhos); "..- und

wenn der Wind daüber geht" (... e

quando o vento passa por tudo); "Und
dann kam die Lõsung" (Então veio a

solução): "Vereinte Krãifte" (A união

faz a força); "Neue Heimat" (Nova

oátria ) - publicado numa revista na

Alemanha' "Die SÍimme des Blules"

(A voz do sangue); "Die beiden Bni-

der" (Os dois irrÉos) I "VeÍschlunge-

ne Wege" (Caminhos entÍelaçâdos)'

os três últimos publicados em jomais;

e o romance inédito "Der Ruf über's

wasser" (O chamado sobrc o maÍ)'

Livro de contos: "Frauenschicksale"
(Desüno de mulheres), com os contos:

"Elise Lingen", "Ein Stiefkind der

Natur" (Um enteado da natureza);

"Mutter Wantken" (Máe Wantken);

"Das Krônlein" (A pequena coÍoa).

Contos esparsos: "Grossvater Butzold

"wandert aus" (O vovô B. emiSra);

"Das Stiirkere" (O que é mais forte);

"Peter GÍotÍnam Erbschaft); (A he-

rança de Peter CrotÍDann); "Sylvester
Glocken" (Sinos de silvestre); "Die
Urlaubsreise" (A viagem de férias) e

"Segen ist der Mühe Preis" (A

bênçáo é a rccomPnsa do esforÇo).

Peça teaÍral: "Die Verbannung des

Mãrchens" (O exílio da lenda) - p€r-

dida.

Anni Brunner. Viveu certo tempo em

Blurnenau, onde fundou a Editora
Krystal Verlag. Escreveu um grande

número de rorrtances, dos quais cita-

r€mos somente os publicados em

Blumenau: "Die Edelfalke" (O falcáo
nobre); "Der Fluch einer unseligen

Stunde" (A maldiçáo de um momento

infeliz); "trben ist Kampf ' (A üda é

luta); "Der weisse Palast" (O palácio

branco); "Weúestunden" (Horas

solenes); "Der BluÍnenstrauss" (O
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buquê de florcs) e ..Die r,try'eltemeue-
rung" (A rcnovaçáo do mundo).
Carlos Fouquet. Nascido em Blurne,
nau, em 1897. Nome de gÍaÍlde pro_
Jeçao, por seus trabalhos sobrc histó
ria da colonizaçáo alemá e suas pes_
quisas genealógicas. EscÍ€yeu tamMm
poesias, cronicas e ensaios em diver_
sos jornais, sendo ditícil circuns-
crevê-lo a Blumenau, pois sua obra é
de cunho nacional e universal. Entre
as rnais importantes estão "A famÍIia
Stutzer no Brasil" (ensaio genealógi-

co); "Das Frauenschiff' (O naúo de
mulheres - narrativa poética); .,Die
Reiners" (conto baseado na vida dos
colonos); "Hermann Blurnenau_Eine
Erinnerung"; 1850 - I95O (anigo de
alÍnanaque) "O imigante alellÉo,' (es-
tudo hisrórico/sociológico dos mars
completos sobre o assunto).

Dentre os rDmances mais significati-
vos, quaflto à teÍnática da imigraçáo,
estáo os de Cermtd Cross-Hering,
Emma Deeke, Gustav e Therese Stut-
zeÍ.

Toda a história de Joinville, especral-
mente nos prirneiros decênios, nor-
teia-se pela lmigÍação, de aleÍúes,
suÍços, noruegueses e outros, estando,

FAMÍUA HEINZELMANN. IM ANOS DEJOIIWILLE

SILVIA HEINZELMANN
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"O passo que tornnmos é importânte e
muito sério. Abandonamos nossa pá-
tria para fundar urrul nova pátria mui-
to, muito longe, além do mar. A terra
para a qual nos diriginns ainda nos

é estranha. As pessoas com as quais
entrarernos em contato nos sáo estra-
nhas. Também a naturcza. que

os cercará. nos é esranha. Nosso em-
prcendimento é muito sério. Nossos
bens e nossa úda confiamos às ondas
incertas do mar. É certo que enc:rra-
rnos o futurc e a nova pátria com
as mâis lindas esperanças. À noite.
poém, tudo pode ser muito difer€nte
do que foi pela manhá. Diante de
nós está um futuro escuro e misterio-
so. Náo saberDs o que vai nos acon-
teceÍ (...). Náo podemos predebrmi-
nar nenhum dia, se nos trará sorte ou
desgraça, alegrias ou dor, vida ou
rrnrte. Nesta escuridâo misteriosa
necessitamos de um conselheiro muito
fiel. E o Ínelhor conselho para

nós esú no texto sobrc o qual se ba-
seia nossa nEditação de hoje, Salrm
capítulo 37, versículo 5: 'Entrcga o
teu caminho ao Senhor, confia n'Ele,
e o mais Ele faiá' "

Estas palavras proferidas pelo Pastor
Georg Hôlzel ao gÍupo de imigÍantes
que viajava no vapor "Linda", a 14

de rnaio de 1854, em pleno oceano,
entre o Porto de Hamburgo e o de São

Francisco do Sul, reflerem um pouco
dos sentinentos de nrdo e esperansa
que tomam os corações daqueles que

emigram * deixam sua terra para sem-
pÍ€, adotando uma ouúa na qual de-
positam sua esperança de dias melho-
res, pela qual rrabalham e se sacrili-
cam, às vezes.



assim, repleta de exemplos destes sen-

tiÍrEntos e aconteciÍnentos aos quais

nos referiÍnos.

No mesmo ano de 1854, entou em
Jornville o imigrante Crul Julius Pa-
rucker, este com o veleiro "Floren-
tin". Emigrou por motivos polÍucos,
em razÁo das revoluçoes liberais de
1848 na Europa. Aqui em Joinville
teve vasta atuaçáo na área cultural,
como professor, tradutor, escritor e
poeta, Com Pauline 'Irinks teve 14 fi-
lhos, entre eles Eüse.

A ninguém é dado saber com ante-
cedência o rumo dos acontecimentos;
assim também as famíias Hôlzel e Pa-
rucker náo sabiam de sua ligaçâo futu-
ra com outra família, que por essa

época vivia no norte da Alemanha, em
Stralsund. na Ilha de Rügen. Dois fi-
lhos desta, imigrantes, cnzararn o
oceano, vindo a se fixar em Joinville.
Um deles, Helmuth Heinzelmann,
nascido em 3 de novembro de 1861,
de profissão cornercianae, aportou em
Jornúlle a l6 de agosro de 1888, vin-
do com o vapor "Santos", de acordo
com os registros dos imigrantes. O ou-
tro, Félix Heinzelrnann, nascido em
14 de janeiro de 1860, militar e agrô-
nomo, emigrou na rnesma dâta ou logo
em seguida, rlão se sabe ao certo, es-

tabelecendo-se em Joinúlle corm pro-
fessor da Escola Alemã. Os dois ti-
nham mais seis irmãos. filhos de Lou-
renço e Johanna Heinzelmann, e deles

conhece-se a genealogia desd.e 1727,

ano do nascimento de Herrnann Hein-
zelmann, o jovem que partiu da Suá-

bia, no sul da Alemanha, para percor-

rer o mundo, tendo se fixado na Ilha
de Rügen.

E já na hora da chegada dos dois imi-
Srantes deu-se a paflida pa-ra a ligação
das famílias Hôlzel, Pamcker e Hein-
zelmann, como conta a historiadora
Elly Herkenhoff, em aÍtígo publicado
no Jomal "A Notícia", em 1977 .

"Mas, como náo só de pão vive o ho-
Írcm e nem só com realismo se escre-
ve a história, falernos do prelúdio
romântico de seu casamento (Félix
Heinzelmann) aqui realizado a 28 de
janeiro de 1893.

Era costume, entre os jovens da so-
ciedade ioinvilense de então, presen-
ciarem a chegada do vaporzinho'Ba
bitonga' sempre que razia novos imi-
grantes. desembarcados em São Fran
cisco.

Assim sendo. também Elise Dorothea
e sua rnelhor amiga l-ouise Hôlzel um
belo dia lá se achavam no pono - a

espera do desdno exatamente quan-
do apearam os dois recém-chegados

imâos, Helmuth e Félix Heinzelmann.
Os dois rapazes alemáes e as duas
nnças 'indígenas' - autênticas repre-
sentantes da Cidade dos Príncipes -
ali mesmo se conheceram, ali mesmo
se làlaram e o resÍo l'oi obra do amor à
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Em 1854, imigrava o Pastor Hõlzel
com a esposa e uma filha, Íicando em

Joinville até 1858. Voltou em 1866

como pároco da Casa de Oração Pro-
testante (hoje Igreja da Paz), e perma-

neceu a[é 1889, ano de seu falecimen-
to. Em 1869, nasceu sLrzr filha Louise.



primeira vista; Helmuth se casou,
pouco depois, com Louise, filha do
Pâsror Hõlzel. e Félix com Elise Do_
roúea, filha de Carl Julius parucker,
alemâes radicados em Joinülle desde
1854"

Dos dors irmãos, Félix teve rnaior
atuaçáo comuniúria em Jolnville

Félix estudara na Escola Real de
Stralsund de l87l a 1879, tendo se

úansÍ'erido para o Curso Técnrco de
Agronomia. Em 1881, ano rambém do
falecimento de seus pais, ingrcssou na
üda militaÍ em Oldemburgo, chegan-
do ao posto de sub-oficlal em I887.

Em Joinrrlle, talvez pela vocaçáo pela

ordem e disciplinâ militares, logo en-
vol\reu-se na fundaçáo do Coço de

Bombeiros Volunúrios de Joinülle,
em l3 de julho de 1892, sendo que em

16 de agosro de 1893. com a aproxi-

mâção das Íropas federalistas e a exo-
neração de Victor MülleÍ. assumiu o

cornando da corporaçáo.

Sob seu comando foi feito o primeiÍo
exercício pútico dos bombeiros "de

cinto e câpacete". a 3 de setembÍo de

1893. no campo de espones da Socie-

dade Ginástica Porém a "prova de

fogo" dos bombeims nâo haveria de

ser no combate às chamas. mas na de-

fesa da cidade que, durante o trans-

curso da Revolução Federalista, nâo

possuía ainda destacarnento policial.
Em 2l de setembro chegava a noúcia
da entrada de dois navios de revolto-
sos federalishs no Pono de sáo Fran-

cisco do Sul e, em vista disso Joinül-
le ficou em esurdo de tensão, pors es-

ses rcvoltosos eram radicais que üsa_
vam a autonomia das provÍncias con-
tra o go!€mo federal, chegando em
nome disso à crueldade do fuzilamen-
to de rnais de uÍna cenrcna de crvts,
coÍno haüa acon@cido em Flonanó-
polis.

Foram incumbidos da segurança da
cidade o Corpo de Bombeiros Vo-
luntários, a Sociedade Ginásüca e a
Sociedade dos Adrâdorcs.

Em l9 de novembro de 1893 Joinv le
é tomada pelo Creneral rcvoltoso Pira-
grbe, que convocou bomberos, atira-
dorcs, ginásticos, colonos e seus cava-
los para inEgrarcm sua coluna, vrnda

do Rio Grande do Sul, em diÍeção ao

Paraná. Após horas de tensáo, pela rr-
rcdutibilidade de Piragibe, Félix
HeinzelÍnann o faz saber da decisão
dos joinülenses em não aderir à sua

coluna, dizendo ainda que Joinville
possuía um exército de mil hoÍnens
(os colonos) para sua defesa. Piragibe
entáo r€tirou sua ordem e investiu Fé-

Iix Heinzêlrnann como chefe da segu-
rânçâ de Joinville.

A panir dali Joinville teve organizada
uma guarda constituída por 57 bom-
b€iros,28 adradores e 20 volunúnos
que atuou dia e noire até 29 de janerro

de 1894, após a rctirada de todos os

fedeÍalistas, inclusive de outros gÍu-
pos, que rnvadrram Jolnvrlle. e que fo-
ram diziÍnados no Paraná pelas tÍopas
do governo.

Por sua atuaçáo na Revolução Federa-
lisla de 1893, amplâ[Énrc reconhecr-
dâ, recebeu do Govemo Federal a
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CaÍÍa Patente Para o Posto de Capitão

Aiudante do Ie Regirnento de Cavala

ria da Guarda Nacional em Joinville
(1896). Organizou também a Guarda

Municipal de Joinville (1897).

Em l8 de agosto de 1897 Pediu exo-

neraçâo do Comando do CorPo de

Bombeiros Voluntários de Joinville
por motivos de saúde.

FéIix faleceu em 4 de agosto de 1898

e Helmuth em 14 de dezembro de

1937. Seus descendentes constituem-

se em lüna grande famÍlia de 69 Pes-

soas que neste ano de 1990 Íeúnem-se

para celebrar a sua imigraçáo.

E se eles pudessem ter üsto o futuro -
nas palalTâs do Pa§tor Hôlzel, "o fu-
turo escuro e misterioso" - haveriaÍn

de constatar que o que imperou nestes

IOO anos Íbi a ategria, a graça, o tra-

balho, a felicidade e, acima de tudo, a

Vidâ

A ESCRAVIDÀO NO BRASIL
ELLY HERKENHOFF

Segunda Parte

("KOLONIE-ZEITUNG", N.26, DE 1e DE ruLFrO DE 1871)

Após a aboliçâo da escravatura dos

indígenas e do tráfico de negros afri-
canos, conforme demonstraçáo no

capítulo anterior, o contingente de es

cmvos no Brasil atualrnente se Íe-
compoe apenas por si próprio, segun-

do o velho princípio romano, ao mes-
mo tempo o princípio jurídico de rodâ

a instituiçáo: "o filho segue a mãe",
islo é. os filhos de mulher escrava são

escravos não impona quem seia o
pai. Basta, poÉm, que a mãe, durante

o ato da concepçáo ou do nascimento

do frlho ou mesmo durante a gravidez
tenha sido liberta, para que o filho se-
ja considerado livre. Um homem livre
ou alforriado não poderá voltar à es-

cravidão- Por outo lado, segundo a

trgislação portuguesa, vigente no

Brasit (Ord. Lv . 4 TíÍ.. 63 Pará,graÍo 7)
há casos em que um alforriado poderá

perder a liberdade, sobretudo em con-
seqüência de ingratidáo ao senhor. No

entanto- como o AÍÍ. 7 da Consti
tuiçâo, que trata dos motivos que Po

deráo levar à perda da cidadalia bra-

silefa, nada menciona a respeito, é de

se crer que a antiga legislaçáo poÍtu-
guesa tenha caducado neste paÍiculaÍ.
O mesmo item se relaciona, decidida-
menÍe, com outros dispositivos enu-

merados na legislação do Imperador

Justiniano.

Caso hoie em dia alguém se quisesse

vender como escravo, a fim de conse-

guir dinheiro do comprador, nâo se

tornaria escravo, como no tempo dos

antigos romanos. mas seria processado

por fraude, pelo fato de ser a liberda-
de um direito absoluto e inaliável.
Um pai que, mesmo em situaçáo de

extrema penúria, quisesse vender o
seu filho como escmvo, seria conde-
nado a prisão de 3 a 9 anos, a]ém de

multa em dinheio, juntamente com o
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comprador e quai§quer pe§soas envol-
vidas na transaçáo, que s€ria absolu-
mmente anulada.

Segundo a legislaçáo romana, os es-
cravos não eram considerados pessoas
humanas. mas sim ()bjelos e vistos
como uma espécie de animais donÉs-
ticos. Tal jurisprudência há muito já
se acha caducada e a legislaçáo brasr-
leira os considera pessoas humanas, às
quais se reconlecem aé certos direi-
tos, como a proteçáo das autoddades

em vários casos. Com base na Írgrs
laçáo, contam-se entre tais di-reitos:

I -Os escravos poderáo conseguir a
alforria pela aquiescência expressa
ou silenciosa do senhor A
aquiescência expressa consiste na
carta de alforria, firmada em
cartório ou por alforria concedida
em testamento ou legado ou até

mesmo por documento particular
ou ainda por declaraçáo formal do
senhor, perante 5 testemunhas.
Considera-se aquiescência silen-
ciosa. nos seguintes casos: enjeitar
uma criança escrava abandonada
ou escravo enfermo, obrigar uma
escrava à prostituição, aceitar o
preço de venda de um cativo, ca-
saÍ ulrlÍt escrava com um homem
livre, concedendo-lhe um dore, re-
conhecer em ato público um es-
cravo corp filho, rasgar o seu tí-
tulo de propriedade ou entregá-lo
ao escmvo ou instituir o cativo
seu herdeiro, etc.

2 - O escravo penecente a vários do-
nos, podení, no caso de adquirir
alforria da parte de um dos donos,

obrigar os co-proprietários a acei.
taÍem a cota em dinheiro de seus
direitos. conseguindo assim a al-
fortia.

3 Escravos da Nação, peÍecentes ao
Governo, deveráo ser alforriados,
desde que pagarem o seu preçor
estabelecido por um avaliador
nomeado pela Tesourana ou em
caso de prestarem relevantes ser-
vrços ao Governo.

4 - Caso os escmvos - sem dono - fo-
rem a leilão público, terá priorida-
de a ofefta em benefício de sua al-
forria, mesmo sendo esta oÍêrta
apenas equivalente ao pÍeço esta-
belecido pelo avaliador.

5 - Os escravos poderáo forçar judl-
cialmente a sua lenda de um dono
a outro em caso de serem compro
vadamente rnaltratados ou exces-
sivarnente espancados. Nestes ca-
sos, os donos ainda estáo sujeitos
à pena, sendo que a legislaçáo
municipal encarrcgará as Câmaras
Municipais de cuidarcm para que
os caüvos não sejam dernasiada-
menle flagelados, podendo incluir
em suÍts postr.r!?s diversas cláusu-
las em benefício dos escravos,
contra maus tÍatos,

6 - Em casos especiais, o Govemo
podeú expropriar e altbrriar es-
cravos, conforme ocorreu durante
a revolução no Rio Grande do
Sul, onde escravos serviram como
soldados ou durante a Guera do
Paraguai, pois a farda. veste de
honra, jamais poderá cobrir um
caüvo.
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7 - os escravos têm ainda o diÍeito ao

cÍrsarTlento com parceiro livre ou

escravo, assim coÍno também lhes

é facultado o diÍeito de receber

quaisquer outros sacraÍnenlos -
nEsmo sem Permissáo do senhor -
exc€to a ordenaçáo sacerdotal-

8 - Os escravos poderão se aprcsentar

perante o jurzado, acomPanhados

de um curâdor, corno acusante ou

açusado, em causas religiosâs ou
maúmoniais ou ainda em defesa
de sua alfoma.

9 - Os ercravos podereo se pronun-
clar peftrnte o juizado, embora tão

soÍnente como informaotes e não
como testemunhas - até Ínesmo
conEa os seus póprios donos,
neste último caso, as autoridâdes
judiciais deverão exrgir do pro-
prieúrio um compromisso de se-
gurança, assinado de próprio pu-
nho ou seja, o compromisso de
não se vingar do escravo çnr meio
de maus tratos e no caso de náo
observância do compromisso, o
escravo em quesáo terá o dirÊito
de exigir a sua venda a outÍ€m. A
legislaçáo do País aliás, estabelece
várias leis básicas, que poderão
eventualrnente beneficiar o escra-
vo, quando alforriado. Segundo
aqueles direitos âdjetivos, a liber-
dade é uma prcrrogariva natural
do hornem e as razóes a seu favor
são mais podeÍosas e Ínâis ÍrÉre-
cedoras de atençáo do que as
razões a favor da escrayatura.
Ainda segundo os rlÉsrnos princí-
pios, para a liberdade de urnâ pes-

soa hurnana sempÍe exlste a Ju-

rispnrdência. sendo que a Provâ

em conrário cabe a quem a Prc'

tenda contestaÍ. Deste nr)do ' a's

queixas e as exceções em Prol da

liberdade de qualquer Pessoa são

[undarnentadas em únos Priülé'
gios e o Boveno rePetidas vezes

tem oPoslo exc€çáo, em casos es-

peciais, visando proreger a alforria

e defender escrâvos contra os

maus tratos de seus donos. Em

concordância com aquelas leis bá-

sicas, os escravos libertos por tes-

tanento, rnas ainda corpromis$-
rios a det€rminados serviços, estão

isentos do pagamento de dircitos e

os escmvos alforriados por testa-

Ínento, náo poderâo voltar à es-
cravanrra - nEsmo que e§te fato
resulte em prejuízo para os herdei-

ros - Ínas terâo de cobrir o dano
na paÍilha, com o pÍoduto de seu

trabalho-

Por outro lado, os escravos continuam
sujeiros a certas rcstrições e rnedidas
pÍeventivas. como as seguintes:

lg-Em caso de corneterem algum
crime, estáo pâssÍveis de penas

difer€ntes daquelas impostas ao
cidadáo li!.re. O An. 60 do Có
digo Penal reza o seguinte: "caso
o acusado for escravo e condena-
do, que não seja à pena de mone
ou grilháo, ele será condenado à

chicotadas e em seguida enúegue
a seu dono, que se compronÉaerá
a deixáJo atado à gÍrlheta, pelo
espaço de tempo e pela maneüa
determinados pelo juiz. O núme-
ro de chibatadas será determina-
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do pela sentença judicial, náo
podendo ultrapassar o núrnero de
cinqüenta por dia". - A puniçáo
será mâis rigomsa e o prccesso
permite nrnor númem de recur-
sos, quando se tratar de crime
cometido pelos escravos contra o
seu dono ou de Íressoas de sua

famflia ou de seus hóspedes ou
ainda do seu feitor ou adminis-
trador. O criÍrp de fuÍto, quando

cometido por escravor seú con-
siderado roubo.

29 - Os escravos náo poderâo viajâÍ
sem palisaPorte, nrsnro quando

acompanhados de seu dono, a

náo ser que sejam conhecidos das

autoridades do local ou entáo
quando duas Pessoas de idonei-

dade, ali estabelecidas, Por eles

se responsabilizaÍem ou ainda
quando se ÍraEr aPenas da via-

gem entÍe duas fazendas ou duas

úlas üzinhas. Esta exigência do
passaPorte taÍnHm se aPlica' tan-

to aos alforriâdos conP aos afri-
canos livres.

39 - Tanto os juízes de Paz como as

autoridades policiais deveráo agir
com o máximo rigor contra os

quilombos, eütando a sua for-
Ínaçáo ou aniquilando os já exis-

tentes. E§tão igualÍnente PÍoibi
das as aglonrraçóes de ercravos
em maior número, Para di\€rti-
mento ou distração. sendo que as

posturas das câmaras municiPars
conÉm disposiúvos detalhados

neste sentido.

49 - Os serviços de escravos estáo

proibidos nas rcPartiçóes Públi-
ças, sendo vetado aos Íuncioná-

rios ali utilizarem os seus caüvos
Do mesmo modo está proibida a

manutençáo de escravos nas
colônias e Íampouco deveráo ser
empregados na constnrção de es-
üadas de ferro.

59 - Nas cidades e vilas, os senhoÍ€s
sáo obrigados ao pagaÍnento de

uma anuidade por cada escravo

adulto, assim coÍno tatnHm de-

verá ser pago, em caso de venda,

o imposto provincial de 5Vo - a

chamada meia cisa - sobre o Pre-

ço de verda do escravo. A[ém

desses encargos, os governos

provinciais ainda cobram imPos-

ros sobre o tráfico inerProún-
cial. Em santa Catarina, o imPos-

to sobrc a venda de um cativo Pa-

ra outra PÍovíncia, é de 20O mil
éis. A Câmâra Provincial do Rio

Grande do Sul aboliu o imPosto

sobrc a venda interProvincial,
criando ao rÉsmo temPo o im-

posto sobrc a imPoíaçáo naquela

Província. A venda de um escÍa-

vo deverá ser concrÊtizadâ Por
escritura pública, lavrada em

caÍório. Finalmente, o Governo

esú aumrizado a vender' em

leilão público. escmvos da

Nação, que náo mais quiser.

No que se rcfer€ à Posição socral dos

cativos, esta náo é, no Brasil - com

exceçáo talvez de algumas Poucas
grândes fazendas, onde há um exces-

sivo arnontoaÍEnto - nem de longe

comparável ao que foi o estado de

coisas rernânle, por exemplo. no Sul

dos Esrados Unidos da Aménca -
l9



Íalo que já se evidencia Pela náo

existência de qualquer discnmrnaçao
na sociedade, em razão da cor' à qual

não se dá muita importância Negros e

mulatos - sobretudo estes últimos, de-

üdo à sua faculdade de PercePção e

vivacidade de espírito - alcançam os

mais altos cargos Públicos.

A brancura da pele ou a descendência
européia náo conferem títulos de no-
bÍeza na sociedade - conforme se ve-
nficam na América do Norte, na Índia
Ocrdental e nas colônias de países eu-
ropeus. Este làto beneficia t astante os
escravos. 1á porque ninguém se aca-

nha em conversar com eles, de passa-
gem, lidar com eles ou estaÍ em sua
companhia, Acresce ainda, que o bra-
sileiro náo é cruel e trata bem os seus
cativos, considerando os mais como
empregados domésücos, embora leva-
do um pouco pelo egoísmo. Conscien
te do capital que o cativo representa,
ele cuida para náo diminuir o seu va-
lor, ainda mais em face do aumento
contínuo do preço dos escravos. De-
vido à indolência de muitos brasilei-
ros, freqüentemente um escravo esper
lo chega a dominar seu dorro. fazen
do-o de tal modo dependente, que na
realidade é ele, o cativo, o dirigente
da casa. Também é fato comprovado,
que muitos escmvos não sáo Ião po-
bres como seria de se acrcditar, Nas
cidades sempre sobram bastante gorje-
tas para qualquer esçravo ativo- quan-
do pertencente a um senhor de poucos
recursos, que deixa saiÍ livremente os
seus cativos, para rabalharem fora,
contra a entrega diária de determinada
quanúa preestabelecida. E como. além
disso, costurnam ter um dia livre pa-j-

semana a sua inteira disposrçáo, acoll
tece em muitos casos, que vão acumu-
lando uma verdadeira fortuna, com a
qual compram a sua alforria ou entáo
instalam uma lo1a, sob a firma de seu

senhor. No interior do ImPério há

muitos casos em que o senhor lhes

doa uma áÍea de terra para cultivo' cu-

io lucro reverte inteiramenle em be'

Ltí.io do escravo Também no inte

rior, costumam rcr um dia lilTe na se-

mana. Náo se trata, eüdenlemente' de

direitos legatmente adquiridos e sim

tle um simples costuÍre, que se foi in-
úoduzindo ao longo do tempo, e que

demonstra, mais nitidarnente ainda
que as leis promulgadas' a siluaçáo
suportível dos escravos no País, em

muitos casos até mesmo semelhante à

plena liberdade. Como. além do mais'
o senhor tem encargo de fomecer ali-
mento e roupas ao cativo, a relaçáo
entre ambos é mais segura e mais ün
culatória do que o simples relaciona-
Ílento com empregados, podendo se

tornar assim realmente onerosa pam o
escravagista.

No entanto, por mais que a legislaçâo
e os usos e costumes tenham contri-
buído para aliviar a sorte dos escra-
vos, toda a instituição é tâo imoral e
anti-cristá e tanlos sáo os perigos que
tÍaz para a moral, para a sociedade e
para o PaÍs, que não mais se coaduna
com as bases sobre as quais estes se

apóiam- O Brasil, que se tem em conta
de país constitucional e civilizado.
não mais poderá adiar por muito tem-
po a aboliçáo do abieto sistema. Esta
convicçáo rcm se aprofundado e en-
raizado, mais e mais, no seio de toda a
populaçâo - fato este que nunca será
demais enaltecer. Está se pensando se-
riamente na remoçáo desta herança de
séculos passados e vergonha dos tem-
pos atuais. Ninguém mais duvida que
ela terá de desaparecer. I{á divergên
cias de opiniões apenas a respeito do
"quando" e do "como". A este res-
pello, Ínais delalhes no próximo arti
go.
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RELATóRIO - 29 SEMESTRE - I99O

ACERVOS

Acervo Fotográfico

Prosseguem os trabalhos de limpeza, catalogaçâo e arquivamento das fotogra-
fras. Temos 44O fotografias acondicionadas e catalogadas.

F-stabelecemos contato com diversas pessoas da comunidade que nos auxüam
nos trabalhos de idenÍificaçáo des fotog', afias.

Temos dado auxflio para publicação da coluna "Memória", do jomal "A Noú-
cia", selecionando fotos e elaborando as legendas.

Durante todo o mês de seÍembro a funcionária deste setor, Sra. Norma Raúun-
de, esteve rrabalhando no Fórum da CoÍMrca de Joinville, no período vesperu-
no, no arranjo de cerca de l5.0OO processos que posErionnente ransferimos
para o Arquivo Histórico.

Biblioteca

Já em fase de conclusão os trabalhos de Íeorganização dos periódicos, onde es

tamos procedendo o fichamento em KARDEX e o arranio nas Prateleiras

TRADUÇAO E IMIGRAÇAO

Selecionamos e lisamos 445 livros doados pela Sociedade Ginástica de Joinül-
le

Corrigimos a listagem de imigrantes, que eslá sendo armazenada em banco de

dados, do período de l85l a 1E59.

Listamos liwos raros em alemáo do acervo da Biblioteca Pública MuniciPal
"Rolf Colin", que foram tansferidos para o Arqüvo.

A funcionána deste sercr Sra. Maria Thereza Bóbel, está prestando serviços de

23

DocuDentos Manuscritos e Datilografados

Iniciamos a inventariaçáo dos docurnenros do ..Fundo Ficker,,.
Procedemos o arranjo de cerca de I5.OOO processos recebidos do Fórum da
Comarca de Joirville.



s€leçáo, catalogaçáo e correçáo de fichâs de obras raras em alerúo' na Biblio-

ãa-priUtica f"f-or,Lip.l "Rolf Colin"' no período vespertino' desde 14 de Írâr-

ço do corrcnte.

INFORMÁTICA

EstaÍnos procedendo o armazenamento em bânco de dados das listas de imi-

grantes. Estão pÍontas as listas dos anos de l85l a 1E59.

LABORATóRIO DE HISTóRIA ORAL

PreparâÍnos os índices das seguintes entÍevistas já transcritas e datilografadas:

- Sr. João Guilhenrr Spring, enu€ústado em 05.0ó.E9, por Râquel S. Thia8o;

- §r. Oswaldo Chrisüano de S. Thiago, entrcüstado em 06.(b.E9, por Raquel

S. Thiago;

- Pastor Gebhard Dauner, entÍevistado em 27.09.E9, por ApolináÍio Temes,
Bellini MeurEr e Ruti Buzzi;

D. Gregório WarrrÉling, entrevistado em O8.06 e 12..O7.9O, por Apolhário
Ternes, Bellini Meurer e Cláudia Lúcia de Oliveira.

Os historiadores Apolinário Temes, Bellini Meurcr e Cláudia Lúcia de Oliveira
rcalizamm entevistas com o Dr. Sadalla Amin Ghanem, no dia 17 de outubro
do corÍente.

Esle setor realiza nrnsalmente, para divulgaçáo na Rádio CulturalFM, boletins
com curiosidades da história de Joinville, de Santa Catarina e do Brasil e algu-
mas notas sobre os trabalhos desenvolvidos tro Arquivo Histórico. No semestrc
ioram elaboradas um tota] de E5 notas.

EVENTOS

Tivemos em exposiçâo nesÉ Arquilo, no peíodo de 20 a 3O de julho, dentro
da progÍaÍnaçáo do "Festiva.l de Dança de Joinville", a mostrâ "A Dança do
Universo", organizada pror órgãos cientÍficos da França, com apoio do Ministé-
rio da Cultura e do ConÉrcio daquele paÍs. Estâ rnostra foi uma promoçáo do
SESC, Fundaçáo Cuhural de Joinville e Arquiyo Hlstórico.

De 19 de agosto a 30 de setembro, expusenros "Joinülle - Seus Tempos, Seus
Lugares, Sua Gente", mosEa de foros anligas da cidade, organlzada por este
Arquivo em 1986, quando da inauguraçáo da sua sede prúpria.
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No mês de outubro. de I I a 31. trvemos a mostra .,euarcnta Anos da Repúbhca
Fede.al da Alemanha", cxposrçáo do Insrrruto Goethe de Cunrrba, com a pro-
moçáo do Instiruro Cultural Brasil-Alemanha de Jolnvrlle e do Arqulvo Hlsrón_
co

"Patnmônio Culturai de Sanra Calanna - Sua Arqultetura ", exposrção forogú_
Íica elaborada pela Fundaçâo Cahrrnense de Cultura. que eseve exposur nesre
Arqulvo no peíodo de 06 a 16 de novembro.

No dla IO de novembro. cedemos o espaço pa.ra iançanÉnro do lrvro de poernas
"Sementes de Sonhos", de Delse Roderge.

No período de 2l a 30 de novembro tiveÍnos a exposrção "Grahles no Murc de
Berlim", mostra do Insututo Goethe de Cuntrba, com a promoçáo do lnsrrruro
Cultural Bras Alcmanha de Jou)vüle e do AHJ.

No nÉs de dezembro, de 3 a 13, trveÍrns a exposição de docurnentos orgamza-
rla por Sílúa Hernzelrna[n, rndulada "FamÍlla HeinzelÍnann - l0O Anos em
Joinville"

PALESTRAS

Nos dias O2 e 14 de agosto. a funcronána Cehna Tahrâ Nóbrcga Koehler, pro-
feriu palesra sobrc o Arqulvo Hrstónco de Joinnlle paÍâ I lO alunos da Escola
Básica "Joáo Cohn".

A dircção desre Arqurvo prolêriu palestra sobrc o luncionaÍrEnto do AHJ na

Escola Adventista "D. Pedro I" e sobrc Históna na Igrcja de Jesus Cristo dos

Santos dos Últimos Dias. respctivamente nos dias 18 de oumbro e 24 de no-
vembro.

PUBLICAçOES

No dra 15 de agosÍo lançamos. no auditório da EXPOVILLE. o llvro "A Ma-

çonzr a uo Passado Hrstórco de Jolnville", de autoria do historiador Dr. Cyro
Ehlke (rn rnemouam). A obra conta a trajetóna da Loja Maçônrca "Amzade
Alemá ao Cruzcrro do Sul". rnsnlada em Joinville, em dezembrc de 1855. A
publlcaçáo teve apolo dâ Fundaçáo Cuhrral e do movlmento maçônrco.

PARTICIPAçAO EM CURSOS, CONGRESSOS,
ENCOI.ITROS E SEMINARIOS

De 03 a 05 de julho, a dircção desÉ Arqurvo parücipou do "lV Enconúo de

Arqulvos Hrstóricos Catar rrrenses", rcalizado em Joaçaba.
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No peíodo de 15 a 19 de outubro' as funcionárias G":Ul'11-t::^o" Andrade e

Norma Raúrrnde paíicipaÍam do Curso "Noçóes de Conservaçâo' RestÂuraçáo

e Encademaçáo de Docunentos - Suporte em Papel"' rcalizÀdo no Arquivo

Riblico do Estado em Florianópolis'

A funcionária Chirle Roseli Garcia paniciPou de umâ Íeuniáo na Escola Técni-

ca Tupy, sobrc a aPlicaçáo do sisEma de Micm/ISIS em progranns para leitura

e codificaçáo em Bibliotecas.

VIAGENS

No dia 4 de outubro, a dircçáo deste Arquivo' paíicipou de uma Í€cePçâo es-

pecial em comemora§áo à unificaçáo da Alemanha' no Consulado Geral da

República Federal da Alennnha. em Curitiba.

Nos diÀs 22, 23 e 24 de outubro, as funcionárias Gessônia lrite de Andrade e

Norma Rathunde, estiveram no Rio de Janeiro, em visita aos laboratórios de

CoDservaçáo, Restauração e Encademaçáo de Documentos da Biblioteca Na-

cronal e Arqurvo Nacional.

PESQUISAS

Genealogia
Outras....

ENRIQUECIMENTO DO ACERVO

A Sociedade Ginástica de Joinville nos doou 445 livros, dos quais seleciona-

mos l0O volurnes paÍa nosso acervo e o restante, mandamos pane para a biblio-
teca da FURJ e alguns lir.ros, rornances antigos em alemáo gótico, para o Asilo
Bethesda, em PiEbeirabâ.

Recebemos de pessoas da comunidade, aproxiÍnadaÍnente 523 fotogÍafias pô;
92 fotograÍias coloridâs: 7 caÍóes postais; partituras; ilusu-ações; periódicos;

oÍicios: caÍtões de felicimções e outros documentos antigos, que estão sendo

incorporados ao acervo do AHJ-

A Biblioteca Pública Municipal "Rolf Colin" trânsferiu para nosso acÊrvo 149

livros raros, em língua aleflÉ-

Cerca de 15.0O0 processos judiciais nos forarn enviados pelo Fórum da Comar-

ca de Joinülle, sob custódia.
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TMPLANTAÇÃo Do LABORATóRro DE CoNSERVAçÃO,RESTAURAÇÃoEENcADERNeçi-o-o-r-o-ôê-ujíiiÉiiiós

No de_corrcr deste semestrc, implantamos o l_aborâtório de Conservação, Res_
tauração e Encadernaçâo de Documentos do AHJ, denúo do projeto de In_
tercâmbio com o Govemo da República Federal da Alemanha. que concedeu 24mil marcos para compra de equipamentos.

YISITAS

Escolares

l5 a 2 l.O8 - l 20 alunos da Escola Básica ..João Colin".
14.08 - 60 alunos do Grupo Escolar..Dep. t-auro Cameiro de I-oyola,,.
15.08 - 6O alunos do Grupo Escolar Municipal ..Gov. Heriberto úülse,,
23.08 - 3O alunos do Grupo Escolar Municipal ..paul Harris,'.
23.08 - l2O alunos do Cruçn Escolar Municipal ..31 de MaÍço,,.

OutÍas Visitas

No dia 7 de novembro recebemos a üsita do Vice_Cônsul Geral da República
Federal da Alemanha, Dr. Erhard Herd, que veio conhecer as instalações do
Laboratório de Conservaçáo, Restauraçâo e Encadernaçáo de Documentos do
AHJ, montado com rccursos concedidos por aquele Govemo.
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QUEM ESTÁ PESQUISANDO O QUÊ?

COLIN, Regin&
Profisúo: PÍofessoÍa

Instituição: PaÍticulâÍ
EndeÍeço: Rua Orleans, 463 - Joinülle

Pesqúsa: Famflia Colin
Finalidade: Publicaçáo de um lil'ro

MACHADO, Cacilda da Silva.
Profissáo: Historiadora
Instituiçáo: Universidade Federal do Paraná

Endereço: Av. PÍesidente Kennedy, 15OO Bl. A2 Ap. 106 - Curiüba (PR)

Pesquisa: Imigrantes Alemáes em Curitiba
Finâlidade: Mestrado

PFEIFFER, Alexandre.
PÍofissâo: Comerciante
Instituiçáo: Particular
Endereço: Rua Barâo do Rio Branco, 273 - Sáo Bento do Sul (SC)

Pesqúsa: História de Sâo Bento do Sul e sua gente

Finalidade: publicação de um livro

TANK, valdete.
Profisúo: Educadora
Instituiçáo: Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinülle
Endereço: Rua Dona Francisca, 6OO - Joinville
Pesquisa: Sambaquis em Joinülle
Finalidade: para mapeamento e registro de sambaquis no Museu
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